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SUMMARYRESUMO

O procedimento apresentado permite a
obtenção da curva característica da água do so-
lo, em laboratório, por desidratação e umede-
cimento de uma única amostra de solo, na
faixa de potenciais matriciais entre zero e
- 800cm H20. O instrumento utilizado con-

sistiu de um recipiente de plástico que con-
tém a amostra de solo, com orifício na base pa-
ra drenagem, e de um tensiômetro de cápsula de
cerâmica porosa inserida al0cmdeprofundida-
de no centro da amostra e manômetro de mer-
cúrio com haste de suporte do tubo e da cuba
fixada ao recipiente. O peso total do conjunto,
com a amostra saturada e a conteúdos de água
correspondentes a diferentes valores de poten-
cial matricial, foi determinado em balança com
capacidade de 2.000,Og. O processo foi testado
e apresentou boa reprodutibil idade podendo ser
utilizado com amostras de estrutura não defor-
mada.

PROCEDURE FOR DETERMINATION
OF SOl L MOISTURE
CHARACTERISTIC WITH
TENSIOMETERS

The procedureensures laboratory de-
termination of soil moisture characteristic
through desorptionand sorption in one so-
lo large sample in the O to -800cm H20
matric potential range. Instrumental used
consisted of a plastic container with a hoje
in the bottom for thesampleand'a ceramic
cup tensiometer insert to a depth of
10cm into the center of the sample, the
stick to sustain the mercury mamometer
fixed to the container. Water contents at
equilibrium with successive matric po-
tentials were determined by weighing the
whole set. The procedure have presented
high reproductiveness and could be used
with undisturbed soil cores.
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INTRODUÇÃO
A curva característica da água do so-

lo, que representa a relação entre poten-
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cial matricial e conteúdo de água, é de MATERIAL E METODOS
fundamental importância na análise
quantitativa do movimento da água no
solo. Essa relação é utilizada tanto na
estimativa de variação no armazenamen-
to e dos gradientes de potencial que
ocorrem durante o movimento da água
no solo (REICHARDT et alii7) como
em certos modelos para o cálculo da con-
dutividade hidráulica (JACKSON6; GE-
NUCHTEN3).

A determinação da curva caracterís-
tica em laboratório através da aplicação
de pressões ou tensões crescentes sobre
uma amostra de solo previamente satura-
da e obtenção dos respectivos conteúdos
de água de equilíbrio apresenta limita-
ções quanto ao tamanho da amostra e
conseqüentemente na sua representati-
vidade. Mesmo com o emprego de amos-
tras com estrutura não deformada suas
dimensões devem ser reduzidas tendo em
vista que o tempo de equi I íbrio com a
pressão ou tensão aplicada é proporcio-
nal ao quadrado da altura da amostra
(RICHARDS8; GANTZER et alii2).

Considerando a tendência atual na
utilizacão de amostras de maiores dimen-
sões (GANTZE R et alii2) e a necessidade
de obter uma curva característica mais
representativa, para utilização na estima-
tiva de conteúdo de água através de leitu-
ras tensiométricas in situ, foi utilizado
um procedimento de laboratório empre-
gando-se tensiômetro de maneira seme-
lhante à utilizada por HEATHERL y4 e
WARD et alii9,

f~':
b,,::r TABELA 1.

b
Distribuição Granulométrica e Valores da Densidade do Solo de trés Horizontes de Solo Podzólico

Vermelho-Amarelo de Pacajús, Ceará.

Horizonte Espessur8 Arei8 Areia Silte Argil8 Densidade
grossa fina do solo

Foram empregadas amostras coleta-
das nos horizontes de classe textural
areia, de um perfií de solo Podzólico
Vermelho-Amarelo, localizado no Muni-
cípio de Pacajus, Ceará, no qual foi pro-
cedida a determinação da condutibilida-
de hidráulica do solo, pelo método do
perfil instantâneo (H I LLET et alii5). A
distribuição granulométrica e valores de
densidade do solo de três horizontes
são apresentados na Tabela 1.

O conjunto utilizado para obtenção
dos pontos da curva característica, até
potenciais matriciais equivalentes a -
760cm H20, é ilustrado na figura 1. Con-
siste de um recipiente plástico (1) de vo-
lume igual a 950cm3, com orifício de
drenagem (2) na base, o qual pode ser
obturado com rolha de borracha (3) e
de um tensiômetro de cápsula de cerâ-
mica porosa (4) e manômetro de mercú-
rio cuja haste de suporte (5) do tubo (6)
e do recipiente de mercúrio (7) é fixada
com parafusos ao recipiente plástico que
contém a amostra de solo (8). Uma ba-
lança com capacidade de 2.000,Og e pre-
cisão de 01,g completa o equipamento.

A amostra, retirada do local selecio-
nado e seca ao ar, fo i co locada no reci-
piente juntamente com o tensiômetro de
tal maneira que se obteve uma densidade
equivalente à densidade do solo no local
da amostragem. Foram obtidos inicial-
mente os pesos do conjunto vazio, do
conjunto com solo seco e o volume ocu-
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Figura 1. Conjunto para determinação da curva característica da água do solo com o emprego de tensiômetro.
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pado pelo solo no recipiente. Em seguida
o tensiômetro foi posto em funciona-
mento a obtido o peso do conjunto com-
pleto com o solo seco. Finalmente com o
orifício de drenagem obturado adicio-
nou-se o volume de água necessário para
a saturação completa do solo anotando-
se a altura da coluna de mercúrio (poten-
cial matricial = O) e obteve-se o peso do
conjunto completo com o solo saturado,
os quais constituiram as condições ini-
ciais do sistema. Retirou-se a rolha aguar-
dando-se o fim da drenagem livre da água
para realizar uma segunda leitura do ní-
vel do mercúrio e a pesagem do conjun-
to. O conjunto foi mantido em ambiente
arejado para possibilitar a evaporação da
água do solo observando-se a variação da
altura da coluna de mercúrio e proceden-
do-se a sucessivas leituras do manômetro
e pesagens do conjunto. Os conteúdos de
água correspondentes aos sucessivos pon-
tos de equi I íbrio foram obtidos por dife-
renças de peso do conjunto e convertidos
em frações volumétricas (cm3 . cm-3)
através da multiplicação pela densidade
do solo. As observações foram interrom-
pidas quando a coluna de mercúrio atin-
giu a altura de 60 :t 2cm, ocasião em que
se iniciou a adição de água, em frações
sucessivas de 10 a 20cm3 para obtenção
dos pontos da curva caracter ística por
umedecimento, anotando-se a cada ponto
de equilíbrio a leitura do manômetro e
o peso do conjunto.

ximidade dos pontos na curva caracte-
rística da figura 2 (amostras 1 e 2), ca-
racterística que foi também observada
com amostras de três outros horizontes
do mesmo perfil de solo. As diferenças
entre as curvas de desidratação obtidas
pelos do is métodos são evidenciadas ape-
nas nas faixas de potencial matricial en-
tre - 1 e -20cm H2 O e de -120 a
-700cm H20. Independentemente das
causas dessas discrepâncias a curva carac-
terística obtida pelo procedimento des-
crito forneceu melhor aproximação da
relação conteúdo de água: potencial ma-
tricial existente nas condições naturais,
avaliada através de amostragem realiza-
da com trado durante o processo de re-
distribuição da água após saturação com-
pleta do perfil.

Além de atender ao objeto proposto
o procedimento apresentado pode se
constituir numa alternativa para obten-
ção de curvas características em razão do
número ilimitado de pontos que podem
ser determinados e da economia de tem-
po, especialmente se forem utilizadas
fontes de calor e ventilação que acelerem
o processo de evaporação da água do so-
lo, e da possibilidade de determinar cur-
vas de umedecimento na mesma amostra.
Finalmente, o procedimento pode ser
utilizado com amostras de estrutura não
deformada, coletadas em blocos de solo,
em cilindros ou por escavação, como su-
gerido por BOUMA & DEKKER'.

CONCLUSÕESRESULTADOS E DISCUSSÃO

o procedimento utilizado apresentou
resultados satisfatórios permitindo a ob-
tenção de curvas caracter ísticas por de-
sidratação e umedecimento na mesma
amostra possibilitando o estudo da his-
terese na relação potencial matricial:
conteúdo de água do solo. Por suas ca-
racterísticas o método pode constituir-
se numa alternativa vantajosa para ob-
tenção de curvas características em
amostras de dimensões maiores que as
empregadas normalmente nos extratores
de placa porosa.

Os resultados foram obtidos através
do método descritoemduplicatasdeamos-
tras do horizonte A3' juntamente com a
curva característica do mesmo horizonte
obtida em extratores de placa porosa uti-
lizando-se blocos de solo com estrutura
não deformada de volume igual a 68cm3
até tensões de 120cm H2 O e amostras
destorroadas para pontos de equil íbrio
com potencial matricial até - 15.000cm

H2O.
A reprodutibilidade do procedimen-

to descrito pode ser verificada pela pro-
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Figura 2. Curvas características da água do solo obtidas, através do procedimento apresentado, por desidratação e
umedecimento e pelo método do extrator de placas porosa em amostras do horizonte AJ do Podz61ico Verme-
lho-Amarelo.
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